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Clássico infantojuvenil agora na Companhia das Letras 

Todas as tardes, depois da escola, a Sociedade do Betume se reúne no grund para jogar péla, uma espécie de ancestral do jogo tênis. Entre uma partida e outra, Boka, Csele, Csónakos, Kende, Kolnay, Weiss, Geréb e Nemecsek se dividem entre as funções de capitão, tenente, alferes e soldado raso para manter a ordem e proteger o terreno baldio. Apesar das ameaças constantes, tudo parece caminhar bem — até que os “camisas-vermelhas”, liderados pelo temido Chico Áts, decidem invadir o terreno. 
Originalmente publicada em 1907 pelo escritor húngaro Ferenc Molnár, a história dos meninos que travam batalhas pela posse de um terreno baldio da Rua Paulo é conhecida por leitores de todo o mundo. Para além de um pedaço de terra, o que está em jogo é a posse de um território onde a liberdade e a imaginação prevalecem sobre as imposições da vida adulta. É por isso que os meninos da Rua Paulo vão defendê-lo a qualquer custo, empreendendo uma missão de amizade, cumplicidade e heroísmo.
[bookmark: _GoBack]Publicada pela editora Cosac Naify em 2005, esta nova edição traz a tradução já conhecida de Paulo Rónai, orelha inédita assinada por Luiz Schwarcz, posfácio de Michel Laub e glossário. Uma história, que apesar de ser um clássico infantojuvenil, não envelhece nunca. Um romance de formação que tem muito a despertar em adultos sobre honra, espontaneidade e a resistência pela inocência.



“Este foi o único livro que ganhei do meu pai. Em geral quem me presenteava era minha mãe, ela sim uma grande leitora. André Schwarcz não era um homem das palavras. Lia pouco e falava mais com o olhar do que com o verbo. Talvez por isso Os meninos da Rua Paulo seja tão importante para mim, a ponto de fazer com que eu assine esta orelha, mesmo sendo contra editores aparecerem em livros de publicação própria.
Creio que por se tratar de um caso único em minha vida, tanto de leitor como de editor, posso dizer que este talvez tenha sido o livro mais importante da minha história. Com ele aprendi o valor da lealdade, da coragem e de uma série de princípios. Aqui, até os vilões têm bons valores, erram mas voltam atrás, colocam-se em igualdade mesmo na “guerra”. E o que está em jogo na disputa entre os membros da Sociedade do Betume e os camisas-vermelhas é a posse do grund da Rua Paulo — um pedaço de terra cercado onde se brinca livremente. Se no cotidiano da escola e do lar as crianças caminham em direção ao amadurecimento e aprendem enfim a crescer, no grund da Rua Paulo a infância permanece intacta, a fantasia prevalece. Há hierarquia e regras, mas na hora do jogo de pela todos são iguais. 
O grande herói da narrativa é um soldado raso, cujas aventuras e desventuras emocionaram leitores do mundo inteiro. Ao ler o livro pela segunda vez, há dez anos, pensei no significado da luta de Nemecsek, Boka e seus colegas como uma forma de defesa da fantasia, da infância eterna. Agora, diante do clássico de Ferenc Molnár mais uma vez, vejo o quanto essa luta é ao mesmo tempo legítima e fadada ao fracasso. Não conseguimos ser crianças para sempre, o grund não fará parte da vida dos meninos da Rua Paulo eternamente. No entanto ao ler, este ou qualquer outro livro, queremos fantasiar — pleiteamos, mesmo que já adultos, um espaço livre para a imaginação, reivindicamos a infância de volta, o nosso terreno baldio.
Relembro-me hoje do dia em que meu pai me presenteou com um livro fino que me fez chorar. Imaginem então minha alegria ao editar Os meninos da Rua Paulo e lembrar das poucas palavras e dos muitos gestos do meu pai. Devolvo o presente que recebi, não só homenageando André, que nasceu em Budapeste, onde se passa a história, mas todos os leitores que querem voltar à infância e aos terrenos livres da fantasia.”
Texto inédito de Luiz Schwarcz para orelha de livro

FERENC MOLNÁR nasceu em 1878, em Budapeste, na Hungria. Dramaturgo, escritor e jornalista, trabalhou como correspondente durante a Primeira Guerra Mundial. Sua vasta obra, que inclui peças de teatro, contos e romances voltados tanto para o público adulto quanto o infantojuvenil, é conhecida por retratar a vida cotidiana das ruas da Hungria. Entre suas publicações mais conhecidas estão a peça Lilion (1909), adaptada para o cinema por Fritz Lang em 1933, e Os Meninos da Rua Paulo, levado às telas três vezes: em 1929, num filme mudo de Béla Balogh; em 1969, como Essa rua é nossa, de Zóltan Fábri; e em 2003, num filme para a TV italiana de Maurizio Zaccaro. Molnár morreu aos 74 anos nos Estados Unidos, para onde emigrou fugindo da perseguição aos judeus húngaros durante a Segunda Guerra Mundial.
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